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INTRODUÇÃO 

O gel peróxido de carbamida (PC) 10%, considerado efetivo tratamento clareador caseiro, apesar dos 

resultados satisfatórios obtidos, trata-se de um material instável, que pode perder a sua eficácia em função do 

tempo e mediante exposição à luz, calor e alterações do meio ambiente, especialmente quando incorretamente 

armazenados (LIMA et al., 2019). 

No geral, temperaturas mais elevadas são descritas por sua possível capacidade de reduzir a eficácia 

clareadora do gel de PC (KLEIN JUNIOR, 2018; SOBRAL-SOUZA et al., 2022), como ocorre em um estudo 

(CHISINI et al., 2019), cujo armazenamento de géis contendo PC 10% e PC 16% a 35 °C após 12 meses foi capaz 

de reduzir a efetividade, e o gel armazenado em temperatura refrigerada (5ºC) manteve a sua viscosidade ideal.  

O principal prejuízo relatado seria a influência direta na estabilidade química da formulação, com o 

consequente comprometimento das propriedades físico-químicas do produto, tais como o pH, coesividade, 

adesividade, e ainda, uma possível degradação do agente clareador. Assim, recomenda-se o seu armazenamento 

em temperaturas entre 5ºC e 25ºC (SOBRAL-SOUZA et al., 2022), pois alterações das propriedades dos géis 

podem impactar na diminuição de pH do produto, e este por sua vez é capaz de comprometer a morfologia do 

esmalte, com aumento da rugosidade e perda mineral (FREIRE et al., 2009); TRENTINO et al., 2015). 

Porém, sobre essa temática, além de serem poucos os estudos disponíveis que avaliaram os efeitos diretos 

da temperatura de armazenamento na cor após o clareamento (BENDER, S, 2022; CHISINI et al., 2019; 

HORTKOFF et al., 2019), e nenhum deles realizou uma análise dos efeitos na rugosidade. Portanto, tendo em 

vista a limitação de evidências disponíveis que mensurem os efeitos de temperaturas elevadas no esmalte dental 

clareado, este estudo objetivou armazenar o 10% PC por três meses em temperatura ambiente (25ºC) e altas 

temperaturas (35°C e 41°C) e analisar a eficácia clareadora do produto e rugosidade do esmalte dental. As 

hipóteses do estudo sugeriram que a temperatura e o tempo de armazenamento dos géis não interfeririam: 1) na 

eficácia do clareamento dental, 2) na rugosidade do esmalte.   
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METODOLOGIA 

O estudo baseou-se no gel comercial Whiteness Perfect 10% - FGM (WP), antes e após o armazenamento 

em diferentes tempos (condição de fábrica e após 3 meses) nas temperaturas de 25°C (temperatura ambiente), 

35°C e 41°C, as quais representam as altas temperaturas em estufa. As amostras foram distribuídas em cinco 

grupos de estudo (n=10), conforme consta a tabela 1.  

 

Tabela 1. Distribuição dos grupos amostrais 

GRUPO ESPECIFICAÇÃO 

PC PC 10% sem armazenamento prévio (controle positivo) 

PC3m25°C PC 10% armazenado por 3 meses em 25°C (temperatura ambiente) 

PC3m35°C PC 10% armazenado por 3 meses em estufa de 35°C 

PC3m41°C PC 10% armazenado por 3 meses em estufa de 41°C 

Sem tratamento Grupo controle negativo (sem tratamento clareador) 

 

Seleção e preparo das amostras: 

Dentes bovinos recém extraídos foram limpos, desinfetados em solução de Timol a 0,1% e inspecionados 

quanto à existência de trincas e manchas. Destes, 80 dentes selecionados foram seccionados em amostras 

medindo 4 mm x 4 mm de largura e 3 mm de espessura, medidas com paquímetro digital. (DC 500, Mitutoyo, 

Suzano, SP, Brasil). A regularização da dentina e esmalte foi realizada em politriz metalográfica. 

 

Pigmentação das amostras: 

Durante 6 dias consecutivos (GONÇALVES et al., 2023), as amostras foram manchadas dentro de um 

recipiente contendo solução de 100 ml de chá preto (Matte Leão – Fazenda Rio Grande), em estufa bacteriológica. 

Após esse processo, a pigmentação extrínseca das amostras foi removida com profilaxia e repolimento com os 

feltros e pastas, mantendo a média de rugosidade inicial estatisticamente igual. Para estabilização da dor, as 

amostras foram armazenadas em saliva artificial por 14 dias, sendo feita a troca diária das soluções durante esse 

período.  

 

Procedimento experimental: 

Sobre os espécimes foi aplicada uma camada de 0,2 g do gel comercial Whiteness Perfect 10% - FGM, por 

4 horas diárias, durante 14 dias, conforme as instruções do fabricante. Durante esse tempo, as amostras ficaram 

armazenadas em estufa (37 ºC) dentro de um recipiente fechado, contendo gaze úmida em seu interior, imitando 

o ambiente bucal. Passado o período de 4 horas, as amostras eram devidamente lavadas, secas e armazenadas 

novamente em saliva artificial (37 ºC) até o procedimento clareador no dia seguinte, no mesmo horário. O grupo 

PC (controle de fábrica) recebeu o tratamento clareador assim que o produto foi adquirido em sua condição de 

fábrica, enquanto os grupos PC3m25°C, PC3m35°C e PC3m41°C receberam o tratamento clareador após o 

armazenamento em 3 distintas temperaturas (ambiente e altas temperaturas de 37°C e 41°C).  

  

Avaliação de cor: 

As amostras foram avaliadas quanto a cor antes do tratamento (T1) e 24 horas após o décimo quarto dia de 

tratamento (T2). Para tanto, foi utilizado o espectrofotômetro de reflectância (Konica Minolta CM-700d), onde as 
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amostras foram posicionadas devidamente em porta amostras de teflon do equipamento e inseridos em cabine de 

luz na configuração “luz do dia”.  

Foram realizadas três leituras de cada espécime, em diferentes posições, utilizando como posição inicial de 

referência a superfície demarcada previamente com broca diamantada #1012 (KG Sorensen) (GOUVEIA et al., 

2016). A partir das médias obtodas, os valores foram utilizados segundo as coordenadas do sistema Cie Lab, 

inseridas nas fórmulas de ΔE, ΔE00 e ΔWID.  
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∆E00 = √(
∆L´

KLSL

)
2

+ (
∆C´

KCSC

)
2

+  (
∆H´

KHSLH

)
2

+ RT (
∆C´

KCSC

) (
∆H´

KHSLH

) 

 

Avaliação de rugosidade 

Através do rugosímetro Surftest SV 2100 (Mitutoyo, SP, Brasil), foram obtidos 3 valores de rugosidade para 

cada amostra, antes do tratamento clareador (T1), e 24 horas após o fim do tratamento (T2).  

 

Análise estatística  

Inicialmente, foram realizadas análises descritivas e exploratórias dos dados. Os dados de rugosidade foram 

analisados por um modelo linear generalizado misto para medidas repetidas no tempo. Na análise dos dados de 

variação na cor (ΔE, ΔE00 e ΔWID), foram empregados os testes não paramétricos de Kruskal Wallis e Dunn. Todas 

as análises foram realizadas no programa estatístico R (R Core Team, 2023), a um nível de significância de 5%. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Todos os grupos clareados (sem armazenamento prévio e nas 3 diferentes temperaturas, após 3 meses) 

apresentaram variação de cor maior que o grupo sem clareamento. Dessa maneira, os grupos submetidos ao 

tratamento obtiveram resultado efetivo quanto ao clareamento dental. Porém, em relação aos grupos armazenados 

em diferentes temperaturas, não houve distinção de cor entre eles e o gel sem armazenamento prévio. Apenas o 

grupo sem clareamento apresentou variação menor do que os demais grupos (tabela 2). Ao analisar o parâmetro 

rugosidade, não houve variação significativa entre os grupos e os tempos estudados, conforme indica a tabela 3.  

 

 

 Tabela 2. Média (desvio padrão) de cor (ΔE, ΔE00, ΔWID) em função do grupo e do 
tempo. 

Grupo 
ΔE ΔE00 ΔWID 

PC sem armazenamento prévio 11,76 (2,40) 

a 7,71 (1,46) a 17,77 (3,6) a 

PC 3 meses armazenado em 25ºC  8,49 (2,33) a 5,83 (1,68) a 13,40 (3,84) a 

PC 3 meses armazenado em 35ºC  8,75 (2,80) a 5,94 (1,88) a 13,89 (4,69) a 

PC 3 meses armazenado em 41ºC  8,88 (2,21) a 6,28 (1,54) a 13,58 (4,25) a 

Amostras em saliva artificial 1,26 (0,78) b 0,97 (0,48) b 1,70 (1,43) b 

p-valor  <0,0001   

   Letras verticais distintas indicam diferenças estatisticamente significativas (p≤0,05). 
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Dessa maneira, foi possível constatar que os componentes da formulação do gel clareador PC foram 

capazes de mantê-lo estável ao longo do tempo por três meses, mesmo sob temperaturas elevadas, promovendo 

clareamento efetivo sem alterar a rugosidade do esmalte. Em concordância com esses achados, uma investigação 

prévia (CHISINI et al., 2019) que avaliou os efeitos do PC (a 10% e 16%) na cor dental armazenados em dois 

tempos distintos (após 3 e 12 meses) em três temperaturas (10°C, 25°C e 35°), na avaliação do período de três 

meses, não houve alteração da eficácia clareadora. Entretanto, após 12 meses de armazenamento, os autores 

constataram que os géis armazenados em 10°C e 25°C foram os únicos que não perderam sua eficácia, diferindo 

do gel a 35ºC. Isso pode ser refletido devido a relatos anteriores que descrevem sobre possíveis alterações 

químicas e físicas do gel clareador após condições adversas de armazenamento (LUGO-VARILLAS DDS et al. 

2019; FREIRE et al., 2009; SOBRAL-SOUZA et al., 2022).  

Com relação à rugosidade, de acordo com um estudo anterior (FREIRE et al., 2009), manter os produtos em 

altas temperaturas de armazenamento propicia a dissociação de alguns de seus componentes, o que resulta em 

uma maior concentração de íons H+ e redução do pH. Este pH alterado é também relatado por seus potenciais 

efeitos na rugosidade superficial do esmalte (AZRAK et al., 2010), alteração em seu conteúdo ativo e propriedades 

de textura (SOBRAL-SOUZA et al., 2022). Entretanto, no presente estudo, não houve alteração significativa da 

rugosidade ou prejuízos na eficácia clareadora dos géis, mesmo após 3 meses armazenados nas temperaturas do 

estudo. Dessa forma, devido às poucas evidências com essa temática avaliando outras propriedades do esmalte 

dental ou do próprio gel, ainda é recomendada a estocagem do produto em temperatura ambiente ou sob 

refrigeração, mantendo-se o limite de 25ºC (HORTKOFF et al., 2019).  

 

CONCLUSÃO 

            O armazenamento dos géis de peróxido de carbamida a 10% durante três meses em temperaturas mais 

elevadas (35°C e 41°C) e em temperatura ambiente (25°C) promoveram clareamento efetivo tanto quanto o gel 

sem armazenamento (condição de fábrica), e não foram capazes de alterar a rugosidade do esmalte dental. 
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